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CBIC e CNI avançam em propostas para 
neoindustrialização da construção 

 

A Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) participou, nesta quarta-

feira (10), da segunda reunião técnica com a Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) para tratar de medidas para o fortalecimento da cadeia de 

construção civil, considerando o contexto do plano Nova Indústria Brasil (NIB), a 

política industrial lançada pelo Governo Federal em janeiro deste ano. Foram 

discutidas propostas que visam criar condições para que o setor se adapte às novas 

tendências e melhore sua competitividade, alinhando-se com as políticas de 

descarbonização e digitalização. 

 



Durante a primeira reunião, realizada presencialmente em São Paulo (SP), no dia 

26 de junho, a CNI apresentou informações sobre o contexto da cadeia da 

construção e promoveu a discussão de desafios, oportunidades e destraves 

necessários ao desenvolvimento do setor. O objetivo é estimular a discussão sobre 

ações a serem levadas ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC), responsável pela NIB. 

Desta vez, as equipes avançaram na discussão de ações em quatro frentes: ; 

industrialização da construção civil; capacitação e treinamento; descarbonização e 

sustentabilidade eengenharia e infraestrutura. As iniciativas colocadas serão agora 

detalhadas para que seja marcado um novo encontro. “Durante esse período de 

preparação, vamosaprofundar as discussões com o setor para detalhar ações 

concretas.. A ideia é incorporar as questões levantadas, tirar dúvidas e revisar as 

versões preliminares com o grupo antes da reunião final”, resumiu Samantha Cunha, 

gerente de Política Industrial da CNI. 

Pela CBIC, participaram os vice-presidentes Dionysio Klavdianos (Inovação), 

Clausens Duarte (Habitação de Interesse Social), Ilso Oliveira (Obras Industriais e 

Corporativas) e Carlos Cade, também presidente do Sindicado da Indústria da 

Construção Civil do Paraná (Sinduscon-PR). 

 

 



“É muito importante essa sequência no trabalho. Tratamos de temas fundamentais, 

como a necessidade de capacitação da mão de obra, especialmente no uso de 

tecnologias da indústria 4.0 e a parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (Senai Nacional) e do Serviço Social da Indústria (Sesi Nacional) 

para criação de cursos específicos”, lembrou Klavdianos. 

Para Clausens Duarte, a discussão sobre a utilização do programa Minha Casa 

Minha Vida como vetor para a industrialização é um caminho que precisa ser 

considerado. “O mapeamento e a criação de linhas de financiamento, assim como 

garantias que incentivem a industrialização da construção civil são de extrema 

importância para uma construção do futuro”, comentou o vice-presidente. 

“Não podemos esquecer a necessidade de desoneração tributária e maiores 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento para sistemas construtivos 

sustentáveis e inovadores”, lembrou o vice-presidente Ilso Oliveira. 

Participaram ainda convidados representantes de entidades associadas à CBIC e 

empresários do setor de diferentes regiões do país, além dos gestores das 

comissões da CBIC de Habitação de Interesse Social (CHIS), José Maria Soares, e 

de Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade (COMAT), Leila Sobral. Além 

da CBIC, CNI vem promovendo debates com diferentes setores da indústria e 

planeja amadurecer, também com a CBIC, propostas para a neoindustrialização. 

 



O tema tem interface com os projetos ⁠⁠“Sustentabilidade das Empresas do 

Segmento de Obras Industriais e Corporativas”, da Comissão de Obras 

Industriais (COIC) da CBIC, com a correalização do Serviço Social da Indústria (Sesi 

Nacional) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai Nacional); 

⁠⁠“Inteligência e Estratégia para o futuro da construção”, da Comissão de 

Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade (COMAT) da CBIC, em parceria 

com o SENAI; ⁠⁠“Responsabilidade Social na Indústria da Construção”, objetivo 2.6 –

“Segurança habitacional e moradia digna ao trabalhador”, da Comissão de 

Habitação de Interesse Social (CHIS) da Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (CBIC), em correalização com o Serviço Social da Indústria (Sesi); e 

⁠“Melhoria da Produtividade, Competitividade e Empregabilidade do Mercado 

Imobiliário”, da Comissão da Indústria Imobiliária (CII) da CBIC em parceria com o 

SENAI. 

 


